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Para minha mãe, Sarah (in memoriam), minha esposa, Esther, meus filhos (André, Rosane e Marilisa) e netos (Bernardo e Felipe), que são fontes de minha inspiração.


			JOSÉ GRIMBERG 


		




		

			Apresentação 


			SOU ENGENHEIRO APOSENTADO E SEMPRE TRABALHEI COM TECNOLOGIA DE PONTA. QUANDO PAREI, INICIEI UM PROJETO – QUE AO MESMO TEMPO É UMA PAIXÃO – , AINDA NÃO ACABADO, COM O VINHO E SEU  MUNDO.


			Antes desta triste pandemia, jamais pensei escrever poemas.


			Preso em casa, perto de cair em depressão, um dia, no chuveiro, veio-me a ideia de escrever um texto ou um poema. Passados treze meses e muitos poemas e sugestões, resolvi colocar esses textos em um livro.


			Os poemas são de meu livre pensar e vão desde os dedicados à família até os que se referem ao meu dia a dia. Na minha família, tenho alguns artistas. Minha mãe, Sarah Grimberg (1921-2005), gostava de escrever e chegou a publicar um livro de poesias (A voz da alma), do qual retirei a poesia “Sou”, como homenagem a ela, para fazer parte desta coletânea.


			A próxima geração também está representada nestas páginas com um verso escrito pelo meu neto, Bernardo, com sua colega de escola, Rafaella. Eles escreveram o verso “A Terra é o nosso lar”.


			Gostaria de agradecer a três pessoas especiais, que a cada poema escrito opinaram e, eventualmente, sugeriram breves mudanças e correções de texto. A primeira é a minha esposa e companheira há mais de sessenta anos, Esther Grimberg. A segunda é amiga de longa data, bibliotecária e declamadora, Ana Klajman. Agradeço igualmente à amiga e advogada, Deana Weikersheimer, por sua assessoria jurídica.


			Finalmente, sugiro ao leitor que leia este livro escutando uma boa música e bebendo um belo vinho branco, tinto ou rosé.


			Tim tim!


		




		

			Prateleiras 


			De repente desviei o meu olhar


			Das páginas do livro que lia


			Era só uma parada para descansar a vista


			E também pensar no que tinha lido


			E meus olhos foram parar nas prateleiras


			Eram da minha estante de livros


			Livros lidos ao longo da minha vida


			Fontes de informação e prazer


			Mirando cada título pensei


			Quanto de bom e mau guardei


			Das histórias e estórias


			Mas não estavam ali somente os livros


			Estavam pequenos objetos


			Enfeites que comprei ou ganhei


			Coisas de pessoas ou lugares


			Que gostei e guardei


			Sim, esses pequenos objetos guardavam lembranças


			Olhando lentamente para cada um pensei


			Nas pessoas, lugares e momentos vividos


			Concluí então do passado bom


			Dos poucos momentos tristes e de mágoas


			Dos muito queridos amigos, alguns quase irmãos


			Dei um longo suspiro de felicidade


			E voltei a ler meu livro


			Esperando continuar a enriquecer minhas prateleiras


		




		

			Relógios 


			De sol, mecânicos, elétricos, eletrônicos


			Analógicos ou digitais


			De bolso, pulso, parede, de mesa ou de chão


			De todos os preços. Caros e baratos


			Existem há quanto tempo?


			Não muito antigamente


			Estavam presentes nas salas de jantar


			Hoje não, mas será que um dia voltarão?


			Com aqueles nostálgicos bang-bang ou aquele ting-ting


			Ou simplesmente dando só puro e austero bang ou ting


			Marcando cada hora ou cada fração dela


			Todos para lembrar de alguma coisa


			Quanto falta ou quanto passou


			Fato ou evento


			Acordar ou dormir


			Almoçar, jantar, trabalhar, divertir


			Ir a um encontro ou voltar de um


			Chamar amigos, rezar, se medicar


			Amar? Não! Amor não tem hora


			Relógios! Relógios!


			Sempre nos lembrando. Avisando


			De que o tempo chegou, passou e vai continuar  a passar


			Que a hora é agora e que o amanhã


			Pode não ter mais hora


		




		

			Pasárgada 


			Me desculpe Manuel Bandeira


			Mas não vou embora para lá não


			Você pôde ir


			Mas eu, não vou não


			Lá não sou amigo do rei


			Nem conheço o Ciro II


			Nem penso em ser seu amigo


			Não sei o bem ou mal que fez


			Só sei que morreu há mais de 2.500 anos


			Não sou tão velho assim


			Não vou embora para Pasárgada, não


			Lá não estão meus amigos


			Lá não estão meus parentes, meus amores


			Não vou embora para Pasárgada, não


			Lá não terei com quem papear, rir, chorar


			Beber e comer do bom e do melhor


			Vou ficando por aqui mesmo


			Vivendo na minha terra com seus erros e acertos


			E quem sabe?


			Daqui a mais 2.500 anos, um futuro Bandeira


			Um bom poeta vai querer


			Vir embora para cá?
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